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raleza d'animo comprovada em I e sinceras acharão echo no coracão
tantas circumstancias e sempre sincero de todos aquelles aquém
coroada de triumpho, bem se pode não é indifferente o resurgimento

I applicer a phrase latina: do nosso malfadado paiz. E' triste
1 Audaces fortuna jltvat. dizer-se que a liga para pôr em

__ execução o . seu plano de propagan-
As festas da capital do districto-Um bom exemplo que LI'JI� w�c;'AI�1 .JIJ'ltIS'rl."io

da. por installação de nuc1eos con-

"u; JllJw iV la) UI JI. 'Vy selhios; tem deparado com a diffí-

póde O deve fructificar-Louvores a uns, incitamento culdade, supinamente ridicula, da

diveraencia de credos politicos, de
modo que surge sempre a repu­
gnancia do sr. A. que é progres­
sista não poder entrar na commis­
são com o sr. B. que é regenera­

dor, franquista ou republicano!
Mas o que tem a divergencia poli­
tica com uma questão que é intei­
ramente um interesse instante da
vida nacional? Como é que os srs.

chamados politicos entendem ou

definem a sua politica? Ser politico
não será syntericamente aquelle que
trabalha pelo bem do seu paiz? Ou
será sómente aquelle que envida

esforços para melhorar a sua situa­
ção individual? Mas sendo assim,

-

ainda vista pelo prisma do egois­
mo, não pode todavia deixar d'es­
tender a sua influencis d'accão ao

meio em que vive, á patria 'a que
pertence.
Porque ninguem pode n'este

mundo ser absolutamente egoista.
(COl1tÍ1iUa.)

@ 1[0880 dll!Jorue

a outros-Chamemos ao Algarve os forasteiros ••• e a

fortuna-e-Festas e não festinhas - A udaees fortuna

juoat.
Carece evidentemente o nosso 'via o actual cardeal patriarchs

Algdrve de ser bem conhecido e de Lisboa, chamou a Faro uma

apreciado em todas as bellezas que consideravel porção d'indíviduos
reune, para ser o ponto obrigado estranhos a esta zona do sul. Con­
de visita para os forasteiros, mais tam os renovadores da mesma

ou menos. abastados, que lhe po- idéa, associando assim as diversões
dem dar vida e animacão. S':! os civis áquelle acto do culto, dar-lhe
governos do paiz devem 'contribuir maior esplendor, que se' reforçam
para esse fim, concedendo-lhe boas com uma apparatosa tourada.
vias de communicação e outros me- Agouramos-lhe cordealmente bom
lhorarnentos de que esta provincia successo, tanto mais qU€! o produ­
necessita, já mostrámos tambem, cto liquido das festividades será

qUé á iniciativa particular cabe,' applicado
d'esta vez, não á coa­

com afan esmerar se por seu lado djuvação com certeza meritoria do

para que estes beneficios não fi·

¡
cofre do Hospital e do Albergue,

quem estereis, oflerecendo o triste como no anno ultimo, porem a

e�pectacLJlo �e não procurar attr� I
consolar angustias actualmente mais

hir a auençao e a concorrencia dilacerantes,que todo o Portugal por
por· falta d'elernentos que lhe cum- unánime sentimento de solidarieda­

pre exclusivamente a elia preparar. de tenta confortar,-os dos des
Entre esses, alem dos que citámos, graçados povos ribatejanos, sem

occupam imporrante lagar as fes- abrigo e sem pão, infelicitados pelo
tas publicas, convenientemente or- tremor de terra de 23 d'abril findo.

ganisadas, -dando pelo estimulo do Igual inspiração, provocada pelo
prazer do espirito as melhores ga- amor á propria terra que suggeriu
rantias de serem procuradas as lo na capital da provincia a pratica
calidades em que se realisam. d'este louvavel expediente , deviam
Surgiu esta ut.llissima idéa

na',
ter as suas restantes Iocalidades

mente d'alguns cavalheiros da ca- de maior população e cultura. Se­
pital do districto, amigos verdadei- ria para ellas o meio facil de se

ros da sua terra, e logo trataram tornarem conhecidas, eflectuarern,
de levaI a á pratica em tres dias cada anno, em epocas determma­
do mez de junho, enchendo duran- das, mas d.fíerentes nos di versos
te elles a cidade de inumeros hos pontos. diversões convidativas do

pedes, que. se retiraram contentes, concurso de..pessoas estranhas ao

não lamentando as despezas feitas, Algarve, a quem offerecessern, alem
com a viagem. Offereceram-lhes da pompa dos festejos, os aspectos
um programma pomposo, brilhan- do regimen peculiar da vida regio­
temente executado, em que a ba- nal. D'est'arre 80 mesmo tempo
talha das flores se juntou á festa que a Natureza benigna desenrola­
das creanças, e as alegrias dos po- va diante d'esta multidão adventi­
bres favorecidos com um bodo se cia as docuras do clima, os thesou­
uniram com a exibição encantado- ros da producção, e a graça dos
ra de fogos �r.esos e com �udições campos matizados de flores, afiei­
theatraes deliciosas, intervindo em coar-se-hiarn os forasteiros aos cos­

todos estes numeros a pleiade gra- turnes que se lhes apresentavam
ciosa das. �a�s distinctas damas. em sua espontanea franqueza, des­

Honra seja Justamente rendida aos pertando lhes o desejo de mais
que tiveram tão nobre pensament? proximo convivio.

. e. ás senhoras que desde o prmcI- As pessoas influentes e qualifi-
pIO os auxilrararn no desempenho cadas de cada uma das cidades e
da agradavel tarefa! villas mais importantes d'este ex-

Resulta d'este emprehendimento, tremo sul do parz procederiam
levado ao fim com propicio exito, acertadamente seguindo o sensato

que alguns dos visitantes que afflui- exemplo que lhes rninistrarn os seus

tam pela primeira vez a Faro, fica- illustres compatriotas, a quem
ram tendo a seu respeito uma opi- nos referimos. Pondo de parte as

nião lisongeira, e outros, que já minusculas festinhas e romarias,
haviam ah passado poucas horas, que não têm vantagem alguma re­

em jornada ou em trato de nego- commendavel, e que melhor per·
cios, folgaram com a permanencia tencem ás populações rusticas, lan­
mais demorada lJue lhes permittiu cem mão corajosamente da tenta·

observar a convivencia tranquilla e tiva de se associarem com a ma­

amavel dos habitantes, a sua aaen- gnificencia possivel a estas mani­
ciosa urbanidade para com os de festações que engrandecem q�em
fóra, e o seu vivo enlhusiasmo sem- lhes consagra a sua activa dedIca·

pre que um acontecimento de gala ção e zelo,-e qué encontram no re

os vem arranc'ar aos labores e conhecimento fundado dos seus

preoccupações da vida ardua. Pro- conterrane05, sobretudo dos que
duziu ainda um outro effeito, de intrepidamente encorajam com o

utilidade privativa local,-o de se trabalho proprio a energia dos in·
animar d'um modo extraordinario teressados n0 bem estar geral, a

o movimento dos diversos ramos recompensa com que se compraz a

do commerCIO, ficando na cidade consciencia e se rejubila o coração.
quanto n'esses dias dispenderam Sirva-lhes de incentivo, contra in­
gostosamente os forasteiros. justiças que por acaso queiram pre-
Repetem-se este anno festas iden- judkar 0U dlfficultar o seu propo­

tícas nos dias 1 I, 12 e 13 de junho, sito, a adhesão que sem duvida
augmentadas com o cortejo religio- lhes não recusará o delicado ele-
50'da Santa Infancia, solemnidade mento feminino, o mais valioso de­
que promette ser de grando osten- fensor dos commettimentos dignos
tação, e que, ha 17 annos, 'só por e levantados, que sabe meig�mente
si, sendo prelado da diocese algar. vencer as resistencias e a cuja for-

Vae continuando a sua marcha

progressiva no cumprimento do

programma que se traçou o nueleo
da Liga em Faro. Installararn-se
já e começaram os seus trabalhos
as comissões de gymnastica e jo­
gos physicos educativos e a d'as­
sistencia escolar, aquella presidida
pelo Ex.mo dr. Virgilio Inglez e es­

ta pela Ex.ma Sr." D. Anna de Bi­
var Cumano. FOI esta cornmissão
sobdividids em duas subcomissões,
uma para proceder ao recencearnen­
to das creanças que com edade
escolar não podem frequentar a

escola por falta de vestuario ou de
material escolar, e outra para .an
gariar donativos para tornar efíe­
clivas as deliberacões da mesma

commissão. A co�missão de gy­
mnastica vae em breve cornecar os

seus trabalnos seguindo em
'

tudo
os preceitos hygie nicos e em har­

monia com a sciencia, as crianças
antes de começarem os exercicios
serão submettidos á inspecção me­

dica, pesagem etc. para se poder
avaliar as d.fferenças de pesos em

periodos successivos, Faltam ape­
nas installar-se a cornrnissão de
conferencias sob a presidencia do

ex.?" sr. dr. Rodrigues Davim. Não
podemos deixar de reconhecer

quanto se tem feito desde a instal­

lação do nucleo ba apenas alguns
mezes; todavia lamentamos ainda

que ao nosso appello tenham acu­

dido relati vamenre poucos socios, se
bem que já contamos perto de 500.
N'urn concelho de 37 mil habitan­
tes, não será exagero um futuro de
3:000 SOCIOS, corn os quaes pede­
remos então dar desenvolvimento
ao vasto programma da Liga. En­
tretanto não poderemos passar em
silencio a indifterença com que os

outros concelhos do districto con­

sideram as questões d'instrucção;
parece até que ainda se não com­

prehendeu que esta é a unica via

para chegarmos seguramente á re

generação do paiz. A razão e o ra­

ciocinio mais elementar nos diz que
quaesquer reformas tendentes a

melhorar a situação aviltante que
ho¡e occuparnos, hão de necessaria­
mente assentar no desenvolvimento
da instruccão popular. Tudo que
não tenha' por fim dar aptidão pro­
fissional e intelectual ao cidadão

portuguez é ephemero e inteirmen­
te improfi.:uo. O epitheto com que
venho de qualificar> os concelhos
do districto não pode tomar-se

como phantasia graCIOsa, pois que
bem se evidenciou ha pouco no

congresso pedagogico, onde apenas
se representou a camara de Porti­
mão. E' estranhavel que n'um con­

gresso onde se reuniam os indivi
duos auctorisados em materia de

instrucção, vindo ao appello, dos
mais afastados recantos do paiz, se
fizesse apenas representar um con­

celho. Pois sem duvida alii se tra­

taram as questões mais interessan­
tes do problema nacIOnal do nosso

rejuvenescimento. Vae em perto
d'um anno que em conferencia pu­
blica, appellei para a dedicação pa­
triotica do� meus patricios; pois
lamet'ltavelmente direi que até hoje
ainda nada se fez no intuito de que­
brn o grilhão da indifferença que
escravisa a nossa iniciativa patria.
Voltarei em breve a Tavira e con­

fio que serei melhor succedido, que
as minhas palavras desinteressadas

João Rodrigues Aragão.
---

IMPRENSA

Completou mais um anno de pu­
blicidade o nosso apreciavel collega
lisbonense A Epoca, pelo que feli­
citamos vívamente o seu intelli­
gente director sr. dr. Zeferino Can­
dido.
=-Eorrou para ã redacção do

Correio da Notte o illustre escriptor
sr. Amadeu Cunha.

1s Feslas de Fa f'O

reas que têem sempre n'essa com

modidade de comboios diarios de
ida e volta e reducção de preços
um pretexto para maiores rendi­
mentos.

No -anno passado, por occasião
das festas de Faro, o serviço de
comboios foi simplesmente pessi­
mo. Não houve comboios especiaes
e os ordinarios circularam com nu­

mero iusufficientissimo de carrua­

gens, convertendo-se, por isso, nos'
'chamados comboios de féras, tal o
aperto e o incommodo com que ti­
nham de transitar os passageiros'.
No principal día das festas, o com­

boio que sahiu de Tavira para Fa­
ro ás 9 horas da manhã, tinha uma

só carruagem de 2.a classe que mal
chegou para a terça parte das se­

nhoras que se haviam munido com

bilhetes de 2.a classe. As restantes
senhoras e os passageiros de sexo

masculo, apezar de terem pago_
bilhetes de 2.a, tiveram todos de
viajar em 3. a e _Deus sabe em que
difficu ltosas condições.
De regresso de Faro para as ter­

res de soravento só havia o cornboio
mixto que sahia d'ali quasi á hora
de começarem as festas nocturnas.

Quem quiz ver estas teve de ficar
lá e como os poucos hoteis esta­

vam 'cheios, teve de sacrificar-se a

passar a noite nos bancos das pra­
ças publicas até ao comboío da

madrugada, com excepção dos pou­
cos que por fortuna conseguiram
abrigo em casa de parentes ou co­

nhecidos.
Pois tudo isto era fácil de reme­

diar estabelecendo um comboio es­

pecial que partisse de Faro para
Villa Real á I nora da noite.

Repetimos, pois: consiga-se da
direccão do sul e sueste um servi­
ço e�pec'al de comboios de illa e

volta, a preços reduzidos, nos tres

dias de festa, e isso será um dos

melhores convites á assistencia ás
referidas festas que, se decorrerem
como as do anno anterior, mere­

cem com razão ser vistas e apre-
ciadas.

.

As festas da cidade de Faro, que
o anno passado a'i se iniciaram com

um brilho superior a toda a espe·
criva, deixando, por isso, uma in­

apagavel impressão dé agrado aos

milhares de forasteiros que a ellas
assistiram, idos das terras proxi­
mas, vão repetir-se este anno nos

dias II, 12 e 13 de junho proximo
e tudo leva a suppôr, pelo que sa­

bemos de cuidadoso afan e infanti
gavel sollicitude com que já traba­
lham as diver-sas commissões orga­
nisadoras, que ellas decorrerão com

b1rilho egual, senão superior, ás do
anno transacto. Tambem é de pre­
ver, pelo que deixamos dito, que a

concorrencia de forasteiros seja
este anno muito maior e por isso
permittimo-nos lembrar desde já a

quem quer que ná commissão das
festas tenha a incumbencia d'este
assumpto, que trate de conseguir
da direccã<1 dos caminhos de ferro
do sul e sueste-essa decantada
direcção que se apraz pôr sempre
uma propositada nota de discordia
e de contrariedade em tudo que

respeita ao Algarve- um serviço
especial de comboios que promova
e facilite a affiuencia de forasteiros
á c1dade em festa e possa remediar
em parte a insuffeciencia de hoteis
e casas de pernoita que já o anno

passado foram, n'aquellas festas,
um inconveniente irremediavel.
Para os grandes festejos publicas

que se 'realisam em outras lúcali­
dades do re'ino, e sempre costume
das compauhias ferreas organisa­
rem comboios especiaes de ida e

volta, a preços reduzidos, o que
redunda em vantagens não só para
as terras festejadas como tambem
para as proprias companhias fer-

ECHOS

Até que enfim! Depois de tan­

tas vezes noticiadas e outras tan­

tas o dito dado pelo não dito, inicia­
ram-se na quarta feira a� carreiras
bi semanae s do rapido de Lisboa a

Faro e vise versa.

Ora ainda bem. O rapido dupli­
cou as suas visitas e estamos cer­

tas que isso muito concorrerá para
que o Algarve mais seja visitado,
o que não é cousa de somenos.

A viagem de dia, sobretudo

quando propriamente se entra no

Algarve, desenrolando-se á vista
do viajor a nossa paysagem, de
tão' adoraveis tons. d'um pittores­
co soberbo, é das que mais ao

mesmo viajor devem agradar. En­
tre outras muitas vantagens essa

nos traz o rapido, pois qlle a boa

impressão colhida á plena luz do
dia mais e melhor se grava nos

espiritos, concorrendo, por seu tur­

no, para mais nos· valorisar aos

olhos de muitos que muito se es­

forçam por amesquinhar esta tão
Iind'à provincia-tão linda, corno

victima sempre d'um mau olhado
de superiores estações.
Que de noite ... lá o diz o ve­

lho dictado. .. Muito bem! Iniciou
o rapido as suas duplas visitas se­

manaes. Com um tal melhoramen­
to só temos que nos regosijar. Do
maIo menos.

Mas, volveremos agora e sem­

pre ainda a frisar que conviúa que
o rapido na dormisse em Faro e

se espreguiçasse até Villa Real de
Santo Antonio, bem como até Por..
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timão. Isso é que seria completo,
a todos aproveitando.
Por isso, continuamos insistindo.

Tenazes somos. Oxalá a nossa te­

nacidade; provinda do desejo des­
ses povos que tal se realise, venha
alfim a obter exito.

�

Os americanos não descançam
nas suas invensões prodigiosas.
Raro se passa um dia sem que
n'aquelle maravilho paiz da indus­
tria e da sciencia inventiva não

surja uma nova conquista. Agora,
descobriu-se mais uma applicação
do papel.
Um industrial de Chicago conse­

guiu fabricar roupa branca de pa­
pei, como camisas, ceroulas, len­
ços etc.
A fabrica não ten descanço. O

papel sufíreu grandes transforrna­
ções e a roupa com elle confeccio­
nada é leve, fresca, macia e diz-se
tão perfeita como se fosse linho.
E é baratissima: compra-se meia
duzia de camisas com o dinheiro
com que se não compra uma de
linho.
Roupa ..• de papel! Ora vejam

lá se querem descoberta mais in­
teressante! •..

��
Escrevem-nos perguntando se

acaso sabemos quando a foguetada
que estrarleiou ha tempos para os

lados de Lagos produz os seus d­
feitos. Pouco a tal respeito pode­
mos referir ao leitor de O Heraldo

que se nos dirige.
Isto apenas: que para doze de

maio correcte, se ha de eflectuar
a adjudicação d'uma empreitada
de construcção de terraplanagens,
obras d'arte e passagens de nivel
entre determinados perfis do pro­
longamento do caminho de ferro
de Portimão a Lagos e que a base
da licitação é de 9:260,JJlOO,O réis.

Nada mais. Ficará assim satis-
feiro o nosso subscriptor?

�

Quem dá o que tem ..•

��

Parece que chegou a esta pro­
vincia o engenheiro chefe da 4.a
direcção hydraulica que vem diri­

gir os primeiros serviços de draga­
gem feitos pela celeberrima Aurora.
J á outro dia tinha chegado um ma­

chinista naval, crêrnos que com o

mesmo fim. '

Apesar de toda esta assistencia
medica, qu.:! bem mostra a gravi­
dade da doença que desde ha tem­

pos traz paralytica a. pobre enfer­
rna, temos o triste palpite de que
a Aurora não melhorará e que n'um
muito curto praso de tempo os

alegres algarvios que lhe esfogue
tearam e tromberearam a chegada
a terras do sul, terão de lhe dedi­
car um sentido necrologic, vendo-a
partiu em berlinda de 3_a classe,
não para a, Figueira da Foz, onde
a não querem por dinheiro nenhum,
mas para qualquer porto de mar

que possa servir-lhe de repouso
eterno.

Que no descanço perpetuo lhe
sirva de hniiivo ás agruras de re­

cordacão da sua vida tormentosa
e inuti!., a saudade carinhósa da
musica e dos foguetes com que
os alegres algarvios lhe suavisaram
a agonia, mostrando-lhe um clarão
de fug,:¡zes esperanças.
Pobre da Aurora, coitadinha!! .•.

Cl__

Musica no passeio'
Toca hoje no passeio d'esta ci­

dade, das 7 f/2 ás 9 f/2 horas da noi-_
te, a banda de infanteria 4, execu­
tando o seguinte programma:

I.apARTE

Ordinario.
A toi, valsa de Wllldtenfel,
Ftdora, pot-porri da opera de

Giordano.
-Lak-mé, pot- pourri da opera de

DeJibres.
z.a PARTE

Pelas Glorias de Andaluzia, pot­
pourri hespanhol.

De Paris â penétre, serenata.

Vende-se uma morada de casas

na rua das Portas de S. Braz, com

os n.os 9, 11 e t3 de po1icia.
Quem pretender pode dirigir-se a

eila redacção. 432

A C.

Cantigas, iIlusões d'oiro,
Voae me ao ceu. estrellado,
Quero que o meu amor saiba
Novas do seu bem amado •• _

Eu bem sei quanto me queres,
Quanto és ingenua e casta,
Mas isto: o amor das mulheres
E' folha que o vento arrasta ..•

Se, por acaso, á janella,
Appareces de fugida,
Sinto logo que os teus olhos
Levam presa a minha vida.

E' loucura, mas perdão,
Se uma vez, sonho do ceu,
Julguei ter teu coração.
A sorrir dentro do meu .••

Ao ve-la, cheia de graça
Fico-me todo enlevado;
Andorinha que perpassa
Em- busca do uiuho amado!

Anda a ventura a fugir-me,
A dor a querer-me bem:
Minha ventura teus olhos,
Miuha dor o teu desdem.

Tento saber, mas debalde,
Qual a occulta razão

Porque se importam os mais
Que eu te tenha amor ou não.

Violetas pequeninas,
Lirios brancos orvalhados
Vós sois a-s esseucias finas
De certos olhos amados.

Jayme Cunha.
--,-

ItE,prO EM LAGOS

Tendo eu acceitado o repto sobre

algumas questões da lingua france­
za, li vremente lançado pelo sr. Jo­
sé J. L. Berger a todos os habitan­
tes d'esta cidade em o n." 29 do

jornal Provincia do Algarve, publica­
mente declaro que aquelle sr, se

esquivou a dar provas perante jury
cornpetente.
Protesto contra quaesquer pre

tendidas desculpas d'aquelle cida­
dão. por nenhumas poderem ser

justificadas,
-

Lagos, 6 de maio de 1909.
Padre J. Henrique:
---

NA LI NHA fERREA
-

DO SUL
Os novos horarios

Ha poucos rnezes, quando pelos
jornaes e pelo pessoal dos caminhos
de ferro cornecou de circular o

boato de que na direcção do sul e

sueste se esta va confeccionando
um novo horario de comboios que
entraria em vigor n'esre começo
de verão, logo houve quem sobre
esse horario espalhasse noticias
de tal modo optimistas que ainda
se suppôz que a direcção do sul e
sueste ia, enfim, recompensar-nos
dos desprezos, dos vexames e das
picardias �om que desde ha largos
annos nos vinha injustamente cas­

tigando. A prmcipio fallou-se n'um
rapido diario, mas esta noticia es­

moreceu e começou a segredar-se
na acceleração do comboio mixto
que nos traria os jomaes de Lisboa
ás 7 horas da tarde; depois já não
era a acceleracão do comboio mix­

to, mas o �estabelecimento do
combOIO de mercadorias entre Fa
ro e Beja, permittindo mais rapido
andamento ao mixto e aos tram­

ways, e assim, de esmorecimento
em �smorecimento, chegou a di­
zer-se que tudo ficaria como d'an­
tes e que de novo o horario só nos

traria a duplicação semanal do ra­

pido entre Lisboa e Faro.
E foi isto, finalmente, o que

succedeu. logrando a espectati va
feliz dos ingenuos que ainda espe­
ravam beneficas transformacões no

horario dq sul e sueste.
>

Nós é que não fomos victimas
do lôgro. Conhecemos de sobra os

processos e as intencóes da gente
directora do sul e �ueste para a

julgarmos capaz de fazer alguma
cousa de mil e proveitoso para esta

região do sul. O horario que co­

m_eçou a vigorar na ultima quarta
feira pouco difére do que vigorava

- antes: e o mesmo correio ronceiro
e incommode; é o mesmo mixto
com andamento equiv-alente a carro

de bois; são os mesmos tramways
espreguiçando-se indolentemente
nas linhas em' horas indetermina­
das; emfim o mesmo desprezo, o
mesmo vexame, as mesmas picar-
dias de.sempre.

'

No que respeita a esta cidade as

alterações concernentes ás partidas
e chegadas dos diversos comboios,
são as seguintes:

_Palacio e Jar�iID ae 'E�toy

O comboio correio que chegava
de Lisboa ás 6,i3 da manhã e seguia
para Villa Real ás 6,1.8, passa a che­
gar ás 6,6, seguindo para Villa Real
ás 6,1 i da manhã.

O comboio mixto que chegava de
Vill� Real ás 5,38 da manhã e seguia
para Lisboa ás 5,46, passa a chegar
ás 6 horas ria manhã, seguindo para
Lisboa ás 6,7.
Estes dois comboios, correio e

mixto, que de manhã cruzavam na

Luz, passam a cruzar na estação de
Tavira.

O tramway que chegava de Villa
Real ás 9.6 da manhã e seguia para
Faro ás 9,1.0, continua chegando e

partindo á mesma hora.
O tramway que chegava de Por­

timão ás H,i da manhã e seguia
para Villa Real H,6 continua che­

gando e partindo á mesma hora.
O tramway que chegava de Villa

Real ás 3,5 da tarde e segnia para
Portimão ás 3,9 passa a chegar ás
3.1.0 da tarde, seguindo para Porti­
mão ás 3,14.

O comb -io correio que chegava
de Villa Real ás 5,26 da tarde e se­

gnia para Lisboa ás 5,3i, continua

ehegando e partindo á mesma hora.
O tramway que chegava de Faro

ás 5,53 ¡la larde e seguia para Villa
Real ás 6 horas, passa a chegar ás,
4" 57 da tarde, seguindo para Villa
Real ás 5,3.

Estes dols ultimos comboyos, o

correio e o tramway de Faro, que
cruzavam- na Luz, passam a cruzar

na Conceição.
O comboio mixto que chegava de

Lisboa ás .f1,5i da noite e seguia
para Villa Real ás 11.58, passa a

chegar ás H,3t da noite, seguindo
para Viila Real ás H,38.

Está, enfim, definitivamente inau­
gurado; esse opulento e aprazivel
palacio de Estoy sobre o qual urna
pequenina lenda vinha tecendo
desde ha tempos boatos myste­
riosos de pertença jesuitica. A len­
da agonisou outro dia, quando a

multidão curiosa foi encontrar en­

tre as telas artisticas que ornarnen­

tam algumas dependencias do pa­
lacio, frescos de um naturalismo
pouco em harmonia com as exi­

gencias da moral jesuitica; quadros
onde a arte do nu faz prodigios
de tentação carnal e mais appeti­
tes que á farniha de Loyola é dado
satisfazer e gozar nas mais recon­

ditas intimidades, sem que porêrn
o exteriorisern nunca, nem mesmo

em fresco« dos mais celebrados ar­

tistas.
As festas da inauguração decor­

reram como uma pomposa festa de
aldeia: muzica, balões venezianos,

, procissões e foguetes. Centenares
de forasteiros enxameavam nas

ruas e lagarejos de Estoy, dando a

nota verdadeiramente popular de

que o festival se rev-estiu, a des

peito do tom ()fficial com que se dis
tribuirarn con-lotes de assistencia,
eivados de ndiculas formulas pro­
tocollares.
O programma da festa cumpriu­

se pouco a rigor: na manhã de I

de maio, benção da capella e repi
nique general de campañas, como di­
zem os nossos visinhos ayamonti­
nos nos cartazes espectaculosos
das Angustias. O concerto das 11

ao meio dia, na praça Ossonoba ...
só foi ouvido pelo mforrnador do
Districto de Faro. A' tarde cortejo
civ.co, bôdo e hymno escolar, reei­
raudo-se por occasiâo do boda as

seguintes poesias: Pelos pobres, por
Olinda de Deus; A Esmola, por
Zulmira do Carmo; O dia da [esta
escolar; por Maria do C. Lopes;
Denicaçõo á prcfessora, por Maria
A. Mascarenhas; A Caridade, pelo
Renato de Brito. Esta ultima fel a

Rodrigues Davim propositadarnen­
te para esta festa e como os leitores
vão ver é mais uma conta de valor

_ no inspirado rosario poetico d'aquel
le apreciável camarada. Eil-a,

Ua ..idade
Claro está que estas horas são

as indicadas no horario, mas ,1

excepção do correio, que chega e

parte mais ou menos á tabella, es­

tes comboios chegam e partem
sempre a horas. muito diversas,
pois o atrazo é o pão nosso de cada
dia nas linhas ferreas do Algarve.
Tanto o comboio mixto como os

tramways, são mais para mercado­
rias que para passageiros e de ahi
o inconvenience d'estes esperarem
ás vezes horas e horas pela parrida
d'um comboio.
Ainda na uitima segunda feira o

nosso illustre patricio sr. conselhei­
ro Joaquim Pires de Sousa Gomes,
e_ngenheiro que tem tambem, se·

gundo crêrnos, qualquer cargo nos

caminhos de ferro do estado, pou­
de presencear o .pessirno serviço
dos tramways do Algarve, pois na

estação d'e"ta cidade esperou uma

hora pelo tramway que o conduziu
a Villa Real de Santo Antonio.
Temos muita consideração pelo

nosso illustre patrici!>, mas permit­
ta-nos o distincto engenheiro a

franqueza de lhe dizermos que
gostámos de vel-o lilotlrer aquella
arre.ia, como castigo de não traba
lhar junto da

_ direcção do sul e
sueste

-

para que acabe de vez o

desprezo e a má vontade que esta

pobre provincia vem merecendo
áquelle corpo dirigente.
Nós, hoje como hontem, conti­

nuaremos a tratar do assumpto
com a attenção que elle 110S me­

rece.

A nossa linda terra exulta d'alegria;
vestem de azul e oiro os seus formosos ceus.

Sobem nuvens d'aroma e jorros d'harmonia
dos seus prados em flor, em bançãos, para Deus.

Ha festas em cada humilde e solitario lar,
ba risos de ventura em cada coracão ..•
H je a mêsa do pobre é perrumad� altar
onde não falta luz e onde não falta pão •••

.Parece que anda a mão divina de Jesus
a semear aqui consolações e esp'ranças:
e cantam de alegría os pobresinhos nus

e sorriem d'amor as pallidus creanças,

Bem baja o que se lembra, em nome do Senbo.,
de quantos a desgraça, em convulsões, consome:

para dar lenitivo a cada iniqua dôr,
e um pouco do seu pão áquelles que têm (orne ..

Bem haja o que valende á desventura estranba,
esparge sobre nós thesotros de bondade,
como outr'ora Jesus, do cimo da Montanba,
a f,.lIar-nos d'amor olbando a immensidade •••

_ Bemdigamos, por tanto, a Deus, que n'este dia
a nossa terra encbeu de pródiga ventura,
e deu ao nossl) olbar mais candida alegria,
e deu á nossa voz eflluvios de ternural

,o' Caridado, Ó sol que o mundo inteiro aqueces
e inundas d'barmonia a nossa escuridão:
Bemdita sejas tu, que ouviste as nosas preces
e dás tanta alegria ao oosso coraçãot

IIlensageira de Deus, a ti as mãos levanto!
Estende sobre nós as azos virginaesl
Consola a nossa Dor, adocs o nosso pranto
vem babitar em nós 8 nãó nos deixes mai�!

Rodrigues Davim.

No dia 2: salvas e alvorada. Mis
sa solemne a grande instrumental
na capella do palacio com as!'isten­
cia do ve,nerando' bispo da diocese.
A' tarde procissão e Te-Dl:um. Se
guíu-se o ban,:¡uete onde quasi to­
dos os- convidados brilharam pela
ausencia. Parece que os convites
para este numero do programma
começavam por sirva-se V. Ex.a e

tàl�ez_ por isto �esmo a grande
maIOria de conVIdados entendeu
tião se servir no banquete, onde fez
numero a côrte ecclesiastica.
Dia 3: visita ao palacio. Em to­

das as tres noites houve vistosas
illuminações •

Não damos ao visconde de Es­
toy parabens pelas festas, pois eUas

:cl__

Estão a- ser demolIdas as paredes
do predio ha pouco incendiado na

rua das Portas de S. Braz.
--

O TEMPO
O tempo continua propicio á

agricultura. Como já se notasse
falta de agua, a provideneia houve
por bem regar as terras hontem e

ante-hontem, 'o gue traz os lavra­
dores contentes. Não foi muita a

chuva, mas do malo menos.
..._.....---

.-

Continua em S. Thiago a festa
do Mez de Maria.

não corresponderam ás intenções
nobiliarchicas com que o novo ti­
tular quiz, talvez, fazer experiencia
do seu novo titulo; mas 'feliciramol­
o corddealmente por, possuir o

mais rico palacio e um dos mais
luxuriantes jardins d'este ríncão al­

garvio.

A CRISE
Outra vez em crise politica. Uma

declaração façanhuda foi lida pelo
sr. Antonio Cabral na camara dos
deputados, na sessão de sabbado
I de maio, originou um conflicto
parlamentar irreductivel que levou
o gabínete da presidencia do sr,

Sebastião Telles a pedir a demis­
são, Acceita ella por sua mages­
tade, foi encarregado o sr, Wen­
ceslau de Lima de formar gabine­
te e á data das ultimas noticias
ainda.este politico andava em ne­

gociações para assumir esse pesa­
do encargo.
Julga-se porem que -o não possa

fazer, por motivo de muitas con­

trariedades que lhe hão de surgir,
especialmente pelo lado dos Nave­
gantes •..
Aguardemos os acontecimentos,

que se hão de desenrollar e com­

pletar como fôr da vontade do sr.

José Luciano, de quem o pobre
paiz está sendo desde ha tempo
enfermeiro resignado e paciente.

*

H ontem, ás 7 horas da
noite, o sr Wenceslau de
Lima, continuave em nego­
ciações para formar gabi­
nete.

GRUPO WAGNER

No dia da Cruz sahiu pela pri­
meira vez, dando um passeio ao

Calvario, o Grupo Wagner, com­

posto de vinte e tantos executan­

tes sob a direcção intelligente e

cuidada do maesrrino Joaquim Pal­
ma, que mais uma vez revellou as

suas incontesraveis qualidades de
artista distincto.
__ 'CWo

SUICIDIO
Suicidou-se em Villa Real de

Santo Antonio. na segunda feira,
o fiscal de 2.a classe dos impostos,
sr. José da Silva Lopes. natural
de Alec u im, filho do, antigo rece­

bedor proposto d'aquelle concelho,
sr. Eduardo Lopes.

Cuidado com os legumes crus
São numerosas' as pessoas que

têm o habito de se utilizar de le­

gumes, que se consomem em crú,
apenas sacudidos por agua fresca,
E' este um uso mu to perigoso que
convem por completo pôr de parte,
pois os leg irnes crus não la vados,
ou mal lavados, alem dos germes
de muitos vermes intestinaes, o

que seria o menos, podem trans­

mirtir-nos os bacillos da febre ti­
phoide e os do terrível tétano. Os
legumes infeccionam-semuito facil­
mente por meio d 1S aguas de la­
trina ou dos adubos humanos, ap­
plicados ao só o onde vegetam, e

os bdcillos perlgo'ios, que nos le-,
gumes fundJmente se incru�Bm,
resistem, na maior parte nos casos,
a la vagens repetidas em agua fria.
E' tacil verificar isto lavando em

agua pura uma certa quantidade
de quaesquer dos legumes que é
costume consumir crus, como as

saladas, as chicórias, o almeirão, o
agrião, o aipo, o rabanete, etc., e,
depois de escorridos, passá los de·
moradamente por agua esterilizada.

_

Examinando-se a seguir os residuos
deixados pelos legumes na agua
esterilizada, descobre-se a existen­
cia, entre elles, de innumera quan­
tidade de bacillos variados, abun­
dando em geral os das doenças
mais perigosas. ,

Quem quizer, pois, ter a certeza
de que os legumes que usar a cru

estão áb!,olutamente indemnes, de­
ve, depois de bem lavados em agua
pura, mergulhá-los durante' meia
hora em uma saludo de ácido ci­
trico na proporção'de 3 de ácido
por cada 100 de agua. Esta solu­
ção ácida, que é muito barata e de
grande poder anticêptico, não de�
teriora os vegetaes, antes lhes dá
um tino sabor a limão.

Eduardo Segueira.



s o HERAbDO
TREMOR DE TERR-A davel. em �od? o seu coniuncto,

mas Justo e dizer-se que se salien­
taram no desempenho, conquistan­
�o applausos enthusiasticos, a dis­
tincta amadora de canto D. Armin­
da Guerreiro e o chistoso José
Cumbrera.

Em Portimão um grupo de ra­

pazes promoveu no domingo um

bando precatorio e a camara mu­

nicipal convocou uma reunião dos
municipes para tratar do assumpto.
Na casa do sr, Fialho promoveu-se
uma subs�ripção que attingiu som­
ma superior a 7oo:J/Jooo reis.

Em Lagos a grande cornmissão

no�eada para este fim promove
. hoje um bando precarorio e proje
eta outras rnanifestocões. Houve
um donativo da casa belory.

Em todas ou quasi todas as lo­
calidades d'esta provincia se teem,
enfim, angariado donativos para
accudir ás desventuras daquella
região.
N'esta cidade a camara munici­

pal convocou para esta noite uma

reunião que se deve effectuar ás 8
horas no Paços do Concelho, e

para a qual estão convidadas todas
as �orporaçõess officiaes, antigos
pr esidentes de camara, auctorida­
des, sociedades e associações, sen­

do o seu fim resolver � melhor
forma de angariar donativos para
soccorro das victimas sobrevi ventes
da ca rastrophe do Ribatejo. Tam­
bem se pr iecra um espectáculo
em que tomarão parte o Grupo
d'Amadores Dramatices, o actor Ma­
noel de Mattos e as actrizes Her­
minia Lyster e Fernanda Figueire­
do, que do melhor agra.ío accede­
ram, desinteressadamente, ao pe­
dido que n'esse sentido lhes toi
feito. O programma do espectáculo
ainda não está definitivamente con­

stituido. mas sabernos que consta

rá ;: alem de outros numeros, das
comedias Morte de Gallo e" Sem Ti­
tulo e do leoer de rideau «Roca de
Hercules.

Vibra ainda, de magua profun­
dissima, a alma nacional, pela ca­

tastrophe que derruiu algumas po­
voações, em uma das regiões mais
ricéis e fecundas d'este lindo e la­
borioso paiz,
Se sentimos alheias desgracas

-e ainda ha pouco a desgraça >da
Italia nos pungiu fortementé-as
calamidades que ferem qualquer
pedaço de sólo portuguez são para
todos nós motivo de luto egual,
como se todos lhes soffressemos
directamente os effeitos. De norte

.a sul do paiz, não houve apenas
um movimento unânime de pesar
e de tristeza inenarrável. Manifes
tau-se tambern, enthusiasticarnente,
um devotado fervor de solidarieda­
de. Todos concorrem, na medida
das suas forças, para minora,
o mal. Desde o augusto chefe do

Estado, ate ao mais humilde filho
do povo. todos enviam recursos,
nada/faltando áquelles que, em um

momento de indizível hor ror, viram,
com a derrocada dos seus lares, a

perda dos seus haveres e do seu

bem estar. ./

Bandos precatorios, espectáculos
theatraes, récitas, bailes, batalhas
de flôres, subscripções, por todos
os meios se procura remediar os

efteitos da hecatombe. De muitas
tel ras foram já renettidas diversas

quantias. Em outras. prosegue se

na angariação de donativos. Além
d'isso, projecta-se um grande ern

prestimo, entre as camaras munici­

paes do paiz, de modo que, em
um foturo proximo, as povoações
destruidas bão de erguer-se, mais
ridentes e prosperas ainda, devido
a esse espirito de solidariedade
aftectiva que tanto distingue a alma

rorrugueza.
Da terra miseranda, onde agora

apenas se accumulam rutn�s e des,
troços, brotará em breve uma vida
nova. Já se erguem hymnos de

esperança após a tormenta. Os
animos, ainda ha pouco abatidos

pelo horror da catastrophe, lá ago­
ra recomecam a faina vivificanre
do trabalho. Resurge a esperança.
Paz aos mortos, áquelles que

succumbiram entre os escombros.
Energia aos vivos, para a lucra
cüntra a adversidade.

-

APEADEIRO DA POHTA NOVA

Na quinta feira tomou posse da
chefia d'este apeadeiro o factor dos
caminhos de ferros sr. Ruta. Este
empregado estará sempre ali em
todas as chegadas e partidas dos
comboios tramways, p;;¡ra a venda
de bilhetes.

*

Para soccorrer as victimas so'

breviventes d'estas catastrophes
te ·m-se realisado e prcjeclam se

realisar varias manifestl:lcõeS em

d.1 versas localidades d'esta' provill­
Cla.

OS QUE MORREM

Na tarde de quinta feira fateceu
n'esta cidade o �r. João Dinlz, an­

tigo mestre de barco de marinha
mercante, lide de que desde ha

tempo andava afastado. Era pae
dos srs. Amonio Diniz, pharma­
ceutlco em Cabo Verde e Flrmino

D'Diz, com estabalecimento de
mercearia na Avenida do Mercado,
d'esta cIdade; sogro dos srs. João
Antonio Gomes Car(\cho, empre·

gado commercial no Brazil e José
Antonio Pires Padinha, escrivão
da armação de atum Medo das Cas­
cas.

O seu funeral realisou-se no dia'
immediato, no cemiterio do Carmo,
-Falleceu ha dias em Lagos,

para onde ha annos partira d'esta
cidade em companhia de sua es­

tremecida familia o nossO conside­
rado patricia sr. João Carlos GaI­
vão, honrado trabalhador que- sem­

pre mt::receu não só o respeilO e a

estima da classe artistica a que
pertenceu, como a consideração e

amisade de todos os seus conter­

'raneos. Era pae do nosso velho

amigo e camarada da Folha de An­

nuncios, sr. Arthur Baptista Gdl­
vão, esCrivão do juizo d_e direito
em Lagos e sogro do conhecido

commis,voygeur sr. Antonio Pissar·
ra.

Tambem falleceu na mesma ci­
dade a sr.a D. Thereza de Jesus
Velhinho Correia, esposa do sr.

José Maria Correia Junior, d'aquel­
la cidade.
-No dia 2 do e,orrente mez de

maio falleceu em Olhão, onde des­
de ha tempos se encontrava, o

nosso estimado patricia sr. José
Antonio Almodovar, pae dos con­

ceituados artistas d'aquella villa srs.

Antonio do Carmo Almodovar e

João Alexandre Almodovar e avô
do nosso particular amigo sr. José
Silverio Capella Almodovar, intel-

-

Em Villa Real de Santo Antl)nio

houv� no domin,go um bando pre­
catano, promovIdo pela associação
dos soldadores, rendendo 7o:J/J500
réls. Alem d'isto ha uma subscrJ­

pção. l?ublica iniciada pela camara

mUOlclpal e effectuou-se na noite
de 3, n'um vasto armazem impro,
visado em theatro, um espectaculo
em que entraram varios amadores
e amadoras d'aquella villa. O es­

pectaculo, que docorreu animadis·
simo, constou do seguinte: Quem
desdenha, comedia de Pinheiro Cha·
JZ�.s, desempenhada pelas sr,as D,
Bertha Ghira, D. Arminda Guer
reiro, D. Isabel Medeiros Domin

gúes e pelos srs. Jo�é Lima, Se­
bàstião Barroso, José Cumbrera.
Eugenio Guerreiro e Theophil"
Hygino; Sem pae., poesia por D,
Arminda Guerreiro; Af sportistas,
tercetto pelas meninas Maria Ra­
mirez, Maria Medeiros Domingues
e Celeste Carrilho; Lady Godiva,
poesia por Viriato Guerreiro; Os
Figurz'nos, duetto por João Estrella
e Penna Junior; A Viuvinha, mono­
logo por D. Bertha Ghira; Mais
uin, cançoneta por Luiz de Figuei
redo; Sou eu, monologo por Sebas­
tião Barroso; Primo Baccio e Parla,
canto por D. Arminda Guerreiro;
Pzsca Pisca e Metro Mania, monolo­
go por José Cumbrera; O Ninho,
poesia por Estrella.

Paschoa e Quaresma, comedid
desempenhada por D. Isabel Me­
deiros Domingues, D. Bertha Ghi·
ra, José Lima, José Cumbrera e

Sebastião Barroso; O Canto Celes­
tial, opereta interpretada por D.
Arminda Guerreiro, Malaquias Do­
mIngues, Penna Jonior e 1.uiz Fi·
gueiredo.

E�t�. espectaculo decorreu agra·

ligente e solicito funccionario de fa­
zenda n'este concelho.
-Chegou-nos n'um dos dias da

semana passada a triste -nova de
ter fallecido em Mertota, onde,
conforme dissemos no nosso ulti­
mo numero, se achava desde ha
dias rnelmdrosamente enfermo, o

nosso querido amigo sr. Manoel
Fernandes Vargas, filho do sr. Pe­
dro Fernandes Alvares, reputado
cornmerciante de Villa Real de
Santo Antonio. O finado era um

rapaz de lidimas qualidades ce ca­

racter e preciosos predicados de
coração, gosando de geraes simpa­
thias não só entre os seus velhos

condiscipulos do semínario e lyceu
de Faro, como em Villa Real e

Mertola onde era de sobejo couve­
cido e estimado.
-Em Villa Real fallecen o sr. José

Joaquim Martins, natural d'aquel­
h alde ia, e que por algum tempo
teve uma mercearia n'e sta cidade,
proximo do Mercado. Tendo falli­
do, fugiu para Gibraltar e voltou
ha tempos para Cacella onde agora
era vendedor ambulante de Iasen­
das de lã.
-VictIma de febres complicadas

com àffecção nos rins, finou-se em

Faro, ás dez horas e meia da noite
de 3, o sr. Manoel José Guerr-eiro,
vulgarmente conhecido pela alcu­
nha de Penela. Contava quarenta
e seis annos de edade, quando fal­
leceu. Tendo sido barbeiro, trocou
este officio pela profissão de com­

merciante, negociando em larga es­

cala no trafico de compra e venda
de farinhas. Era dono de uma casa

de penhores estabelecida na rua

Azevedo C, utinho, d'aquella cida­
de. Deixa filhos naturaes, cuja le,

gitimação vae ser requerida.
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FERBELRA NETTO

Principiaremos rogando a atteri­

ção dos poderes competentes para
assumpto devéras importante e que
demanda aturado cuidado e não
desprezo. Trata-se dos generos
alimenticios expostos á vends. Mui­
to convem a seu respeito uma fis­
calisação rigorosa, sem contempla­
ções para choradeiras

'

manhosas,
'nem fíexibilidades para o compa­
drio, nem para· quaesquer creatu­

ras eximias em consignados elei­
çoeiros, em que peze áquelle e a

estas. Ha por ahi vinagre que não
sabemos como tal nome se lhe dá;
outro tanto succede com alguns
vinhos que pouco· ou nada o são;
bacalhau que nada bem rescende
e farinha algo duvidosa. Afóra ou­
tras miudezas, claro, que na mes­

IT)a esteira vão de prejuizo para a

saude publica. Ora isso tudo con­

virá sobremaneira aos mixorderos
e alentará a febre explorativa, mas
não convem ao publico que se ex­

porrula arruinando-se pecuniaria­
mente, o que não é pouco já, mas

arruinando-se physicamente, o que
rnuuissirno mais é e mais inadmis­
sivel e barbaro.
Fiarnos que quem de direito

providenciará sobre assumpto tão
melindroso.
-Se não tivera abalado para as

regiões do Alem, o nosso malogra,
do amigo José Bento Ferreira de
Almeida, completave no dia de

hoje, sexta feira, em que estou
tracejando estas 'linhas, cincoenta e

um annos! Assim noi-o accusa o

nosso carnet que vimos de manu­

sear e onde revimos um pe::uamen
to que esse destemido algarvio e

amigo ás direitas que tanto bata­
lhou por este Algarve no parlamen­
to e a quando na gel encia da pas­
ta da marinha, n'elle deixou es­

tampado, Infortunado amigo! Se
elle podesse volver da viagem d'on
de ninguem regressa, como se não
sacudiriam seus nervos vendo des­
enrolar mesquinhos successos na

politica provincial onde occupou
um logar que, cobardia seria não
dizel-o, ainda até hoje não logrou
substituicão: mas ...

Accudiram-nos ao bico da penna
estas palavras que a verdaae re

veste. Já não pode á caniçada pre­
goar, ao lei a!;, que as e1:>tampamos
aqui, como blandicias ou cheiroso
rosmaninho •• par:: anciadas pre
tensõ�s. Não, que elle já não ate

marisa nem enfarta estomagos,
nem soccorre ingratos... porque
já não é d'estas pHagens em que
a crueza da dor é tudo, a aleg' ia
nuvem passageira e o sorriso re-

lampago fugaz!
.

A proposito inquiramos:-quan.
do se inaugura esse pedestal qUI!
ali se ergueu, como padrão de re·

conhecimento do muito que elle
fez a esta terra, na Avenida D.
Amelia?
-Não podemos, bem com pesar

nosso, registar' aqui ainda hoje, o
completo restabelecimento ou pelo
menos as animadoras melhoras da
Aurora, a nossa visitante draga
que ..• drilgar não pode, ou não

quer. Proseguimos fasendo votos

para que a doentinha se liberte das
maleitas que a atanazam no mais
curto praso.
Votos ..

-Ultimamente em novas edifi,
caçôes levadas a effeito e n'algumas
reconstrucções notamos que se vae

pondo um tanto de parte a rotina
de... Manoel quer ser egual a

Mari a. como o vulgo. Ora ainda Regressou da capital a Tavira a sr,. D. Maria

b�m! Um exemplo frisante do que da Concei<Jão Peres Mil-Homens.
dIZemos é a casa em reconstruccão
na rua de Santo Antonio e perún.
cente ao activo industrial Manoel
hsé Nobre. Oxalá, quem possa, o
exemplo lhe siga. Assim a cidade
se irá alindando e o forasteiro terá
uma impressão mais grata 'ao seu

espirito e para os farenses bem
mais abonadora do bom gosto,
-Partiu no rapido de sabbado

para Lisboa, com curta demora. o
sr. Luiz Gago Nobre de Lacerda.
-No dia 3 do corrente regressou

de Lisboa com sua esposa o 2.0
tenente da armada sr. Antonio
Cerqueira Braga.
P' B

. Esteve hontem n'esta cidade o sr, Feleciano
- artIU para ela no mesmo José Alves, de Olhão.

dia, acompanhado de sua filha o

sr. Ludovico de Menezes. No rapido chegou hontem a esta cidade, vindll
-Em companhia de sua filha de -Lisboa, o tenente José Pedro Vieira,

CARTA DE FARO Albertina, já restabelecida: regres":
sou honrem 'de Lisboa, para onde

partira no dia 4, o sr. Modesto
Goines Reys.

'

-A briosa corporação dos Dom­
beiros voluntarios de Faro, acom­

panhados pela philarmonica Marçal
pacheco, de Loulé, promoveram na

segunda feira um bando precatorio
a favor dos sobreviventes da catas­

trophe do Ribatejo, o qual rendeu,
além de uma importante porção de

generos alimenticios, a quantia de

I67:J/J770 réis,
Partiu na quinta feira para Silves

o sr. dr. João Lopes Garcia Reis,
governador civil do districto.
----

PESCARXAS

Deve ser 'cantado hoje_ no vas·

to templo do Carmo, em Faro, um
solemne Te,Deum. em a ção de grao
ças por se achar restabelecido do

gra ve desastre de .que f0ra victima
o sr. commendador João José da
Silva Ferreira Netto.

ii litros de milho semeados
com um adubo compQslo contendo
S °/0 de potassa produziram '15
alqueires de milho•.

E' claro que este adubo além de

potassa continha as dosagens com­

petentes de azote e acido phospho­
rico.

Os lavra-dores não devem acceitar
como adubos para milho senão os

que tenham pelo mennos ii % de
potassa.

Quem semeia milho com estrume
ou maUo deve juntar a cada carrada
iO a 25 kilos de Chloreto de
Potasslo ou 50 a 100 kilos do
adubo potassleo Kalnlte.
Estes adubos podem tambem ser es·

palhados a lanço por toda a terra
antes da sementeira fazendo·se em

seg·aida urna gradagem.
Mais esclarecimentos dão

Q. 'HEROLD & C. a

PORTOLISBOA

22, .R. da'Nota Alfandega

Na ultima reunião da cornmissão
central de pescarias tratou-se dos

'pedidos de concessões de locaes
no archipelago da Madeira para
lancamento de armações de atum

e representação dos concessionarios
de arrnacôes de atum na costa

....

de
Tavira contra O exercicio dos cêrcos
americanos.
--Ao sr. Antonio Judice Fialho

foi concedid J. licença para estabe­
lecer na bahia de Porto Santo duas
armações fixas para' a' pesca do
atum.

NOTJCIAS PESSOAES

H, Rua da Prata

Fazem annos :

Hoje, 9 -D. Maria Augusta Reis.
Terça, l1-'-D, Albertina da Silva Paranhos,

Francisco d'Abreu Marques, Weuceslau dus Reis
Ferro,

Q'uarta, 12-D, Mafalda Guedes Ferreira, D.
�aria Aboim

Ouinta, l3-D, Laura Centeno Castanho, D.
Fabiana Furtado Guerra, D, Beduzinda do Car­
mo Estrella, Guilherme Xavier de Basto o sêu
filho Gu ilherrne Avellar Basto,

.
.

Sabbado, lã-D, Leocadia Julia Xavier de
Basto, dr. Alvaro Bettencourt Leite de Athayde,
Luiz Pires.

*-

No rapido de quarta Ceira ultima regressaram
de Beja a est� cidade o capitão João Estevão
Aguas, com sua esposa e filhas) e o tenente sr,

José Joaquim Pacheco.
*-

Já se encontra em Portimão a sr.s D. Maria
Gloria Gomes que a Lisboa havra ido consultar
varias sumidades medicas, Os clinicos consulta­
dos descipar�m por completo as supposições que
sobre determmado pudeclmento abrigsva o espiri­

. to da bondosa senbora, o que muito estimamos.

Está nas caldas de Monchique o sr, Carlos
A-lbers, d istinctu engenheiro em servico nas obras
pllblicas Ifeste distncto.

•

Regressaram de Lisboa à sua casa em Sil ves
o sr, Antonio Caldas e sua filha a sr,· D, Alice
Caldas de Souza.

Os srs, Condes de Silves, que habitualmente
residem na capital, chegam brevemente ao Al­
garve, devendo passar uma temporada

-

na sua

propriedade de «Mata Mouros".

Consorciou·so em S, Bras a sr.a D. M··ria de
Sousa Soares, filba do sr. José Francisco Soares,
com o sr. Manoel Mendes Cabeçadas, apadrinban­
do o acto os srs. capitão Joaquim Mendes Cabe­
çadas, de Faro e José Francisco Guerreiro, de
Loulé.

*-

Está em Porlimão o sr, Luiz Maravilhas,

Regressaram na terca feira a esta cidade o sr,

José Joaquim Pires So�res, sua esposa e sua afi­
lhada MariaDna Rosa Pires que ha dias .�e acha­
vam em Lisboa.

Acompanbado de sua esposa estp-ve alguns
dias n'esta cidade e retirou já para Faro o sr.

Francisco do Carmo Sousa, amanueose úo gover­
no civil n'aquella cidade.

*-
Com sua familia encontra-se em Loulll, em go­

zo de licença, o notario sr, dr, Leotte Cavaco,
Substitue-o DO seu cargo o ajudante sr, Joaquim
do Carmo Palma.

,.

*-

Pertem boje de Lisboa, em peregrinacão a

Roma, muitos elesiasticos portu�uezes, EDtr� es­
tes consta·nos que irão os rev,·' cardeal patriar­
cha D. Antonio Mendes Bello e o bispo (Pesta
diocese, D. Antonio Barbosa Leão.

Acompanhado por um seu filho, e pelo sr. con­

selheiro Fernando de Sousa, acaba de fazer uma
excursão de recreio ao Algarve o ministro de
Italia em Lisboa, sr, marquez Paolucci di Calboli.

No dia 1. visitou alguns dos ponlos mais pitto­
roscos do barlavento d'esta provincia e no dia 2
Faro e Olhão, vendo-se Corcado a abreviar a sua

digressão e a retirar-se paia a capital, na tarde
do segundo d'aquelles dias por ter recebido um

telegramma da rainha sr_a D. Maria Pia.



-

.

}

Rua da MIsericordia, Villa Nova do Conde, »>
29 de Julho de 1907.

HA Emulsão de SCOTT é
deveras effícaz no tratamento
do escrophulísmo. Desde creança
que soffria d'esta terrivel enfer­
midade, tendo empregado todos
os meios e usando varios medi­
camentos para a extincção d'esta
doença, mas infelizmente, de

nenhum colhi resultado; porém
um amigo meu aconselhou-me a

fazer uso da

Emulsão de

COTT
Fiz immediatamente uso d'este pre­
parado, e passado algum tempo já
me sentia melhor. Continuando
porém a tornal-o, vi-me em pouco
tempo completamente restabelecido."

ARTHUR DIAS DA CRUZ.

A RAZAo
A bom entendedor meia palavra basta I Essa

palavra é SCOTT. Foi só depois .que usou a

Emulsão de SCOTT que este cavalheiro se
achou curado do

escrophulismo
Pode-se andar 'annos tomando outras ernul.
sões e nunca conseguir uma cura, porque as

outras emulsões não sâo feitas dos ingredi.
entes curativos mais vitalisadores pelo in.
disputado processo de manufactura
seo 1'T. aq passo que a de SCOTT sem­

pre o é. E esta a explicação simples da
cura do Sr. Cruz. que tambem o pode ser

da vossa se tiverdes o cuidado de verificar
que cada envolucro traz o

.. peixeiro" de
SCOTT.

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis

por cada fraseo, todas as Pharmacías e Drogarias
vendem a Emulsão de SCO'l'T aos preços ant!­
gos, a saber: 600 reis meio frasco e 9;;)0 rej¡¡ frasco

reis para frauquia, obtem-se

dos Snrs. James Cassels & Cia.,
Suces" Rua do Mousinho da

Silveira, 85,1°, Porto.

-
-

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de abril
Dias lloras De Mertola Dids Horas De Villa Real
3 3.06 da manhã 1 9,25 da manhã
¡¡ 4,07 » » .I 11,07 » »
7 5,12 » �» 6 12.09 » tarde
10 7.07 » » 8 1,15 » »
12 8,32 » " 11 3,16 » manhã
14 11,16 » » 13 5.21 » »

17 2.17 »
_ tarde 15 8, » »

19 3,46 » manhã 18 10.33 » »
21 5,11 » » 20 11,59 » »
24 7,21 " )} 22 1,24 » tarde
2.6 8,604 lO » 25 3,17 » manhã
28 tt,07 » » 27 5,2� » »

31 1,n » tarde 29 7,43 » »

---

MERCADO DE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Centeio •••• " •• 600 14 litros
Cevada .•. '" ••• 380 » »

Chícharos •••••• '700 18 »

Favas, .••••••• 540 D »

FeIjão raiado ••• 1�200 ]) ])

Grão •.••.••..• I�200 D »

Milho de regadio 660 D D
» D sequeiro 640 ]) :t

Trigo broeiro•.. 700 14 litros
Trigo rijo•.••.•• 740 14 JI
Sal ........... 30 IO ])

Arroz •.••••.•• 1:t/J700 15 kilos
Batata ......... 500 » »

Aguardente •••• 1�300 IO litros
Azeite .•••••.•• 2�600 IO :Il

Vinagre ••••••• 250 IO :t

'Vinho � .••••••• 500 IO ])

Laranjas ••••••• 600 I 'cnto

PEQUENOS OONTOS

4.

N'um bello dia de verão certo

rapazito deitou-se em cima da her­
va, á beira d'um caminho e á som­
bra d'um velho castanheiro.
Passou uma carruagem de posta.

_ .\ subida era ingreme, o cami­
nho cheio de sombra; um commer­
ciante rico desceu da carruagem
com sua mulher e, para desentor­
pecerem as pernas, foram ambos
seguindo a pé o vehiculo que os

cavallos puxavam a passo.
-Bonita creançs, disse a mu­

lher, e como está dormindo bem!
Os cabellos, em armeis, emmoldu
ram-lhe tão graciosamente aquella
fronte que ainda não foi annuvea­
da por nenhum pensamento impu­
ro•.. , Pelo' fato, parece- me filho
de gente pobre. Ora, nós não te­
mos filhos ... queres tu que ado­
ptemos este' pequeno?
-Elle é realmente bonito.-res­

pondeu o marido-e preferia an

tes deixar-lhe a nossa fortuna do
que a outros collacteraes. Mas é
muito novo, e nós já começamos a

envelhecer; talvez nem chegasse­
mos a vel-o homem. Depois era

preciso accordal-o para sabermos
onde moram os paes, ir procural-
os e tratar com elles. Tudo isso ������ir4r!�����
nos levaria muito tempo e, como � �sabes, temos pressa. � CONSULTORIO MKDIC.O CIRURGICO �A mulher lançou ao pequeno um
olhar cheio de pesar, � - �
-Como queiras ••• - disse ella � r'ANnlno nE SOUSA �

soltando um profundo suspiro. � LI U U U .

. �
* � Formado pela �

Passou uma rapariga vestida de -� Escola de Lisboa e com os �
branco, com os cabellos ao vente. � =cursos de Hygiene, �Nada lhe pertubara ainda os so

"JII....IJ Ophtalmologia e Bacte �
nhos ingenuos; cingialhe a cintura � riologia »!
uma fita azul. � u--.t.

Pôz-se a escutar um passaro M.
_._ ...

¡';;;';;';';;';'
•• _-

�
que cantava pousado n'uns rarnos, � CLiNICA GERAL-OPERAÇÕES �
e não sabia porque as notas do � Especialidades: doenças �cantor alado, notas maliciosas e � dos olhos, bocea �
zombeteiras, lhe iam direitas ao �

e dentes. u--.t.

corado! . . . � 'Dentes artificiaes »fP;rou e murmurou: � /.!""'<It.
-Bonita creança, como dormes � D A S 11 A' 1 H O R A �tranquilla e sem cuidadosi E's bel-. � (£�cepfo aos õomir¡gos) �lo, e a brisa acaricia te. Mais tar-

�
--"""""-

�de terás que ludar contra os ho-
� LlIRGO Df\ PÉ DI CRUZ �

mens: a tua face tão branca tor- � li 'J li �

narse ha trigueira. O tabaco es- � O �
tragar-te-ha a voz e far-te ha os �

FAR
�

dentes negros. Os anneis dos teus ,j¡¡;\' I(1,.J)III(L,J)Jl(LJlhll(LhI ",hI·�
cabellos cahirão sob as thesouras; '-ri\Jq,l�yj��Y�����b'{J""'

---
os cuidados sulcar-te-hão de rugas

"O'eA'eIC ,.,� CO'�'eOIO�a fronte e a edade curvar-te-ha a *it.,.� I.IIJ ilU. �
estatura. E, a esse tempo, corno
estarei eu tambem? Oh! Si! tu pu­
desses amar-me, que fqturo seria
o nllsso?!
E, depois de ter olhado em vol­

ta, reciosa, inclinou-se, com o seio
arfando, collocou os seus labios
aos do rap<lzito e fugiu, muito co­

rada e como que espantada de tan­

ta audacia.

Urna \ �ora (fe somno

-O n.? 4 (vol. XI) do Boletim da
Real Associação de Agricultura Por­
tuqueza, com vasto e seleccionado
texto sobre a especialidade agricola.
-O ultimo numero de A Caça, a

notável revista mensal do sport pe­
ninsular e dos campos, dirigida pelos
distinctos sportsmen dr. Paulo Can­
cella e Henrique Anachoreta.
-O n.

° 697 da Gazeta das Aldeias,
a mais importante e considerada re­

vista agricola de Portugal, publicada
no Porto sob a direcção proficiente de
Julio Gama.
-O n." f .0;')9 de O Amigo da Re­

ligião.
-O n.? i;') (4.° anno) de O &rti

lisador, revista mensal de agricul­
tura consagrada á di vulgação dos co­

nhecimentos pratíeos indispensa veis
para a adubação das principaes cul­
turas segundo a natureza das ter­
ras.

-O numero referente a abril da
revista scientífíca e litteraria O Ins­
tituto, orgão do "Iusiituto de Coim­
bra. "

-O n
o 1;')2 de O Bconomisto Por

tuques, revista de politica ecouomíca
e de finanças.
-Mala da Europa, semanado

de grande formaro, com ercellentes
gravuras de iudividualidades e as

pectos, dedicados aos colonos portu­
guezes do Brazil e Africa.

Desembocç¡ram então da floresta
dois ladrões: acabavam de assal­
tar e saquear a carruagem da posta
e começavam a fazer a partilha.

.

-Oh!-disse um d'elles;-aquel­
le pequeno poàe denunciar-nos.
E ia a matar a pobre creança.

apontava·lhe já o punhal ao peito,
quando a outro deteve o braço do
assassino.
-Olha que está a dormir, não

viu nada. Deixemol-o viver.
E os dois ladrões embrenharam­

se nas profundas da flJre5ta.
*

Recebemos durante a semana:

O ultimo numero publicado da
Encyclopedia das Familias, excellente
publIcação mensal que é, no genero
encyclopedicQ, a melhor. e mais ba­
rata revista portugueza.
-O n.o 660 (13.° anno) da Edu­

cação Nacional, conceituada revista
semanal pedagogica que se publica
no Porto' sob a direcção do sr. An­
tonio Fi¡aeiriDbas.

Calendario de maio

ca.A.
Vende-se uma morada de casas

na rua das Portas de S. Braz, com

os n." 9, it e 13 de policia.
Quem pretender pode dirigir-se a

esta redacção.
'

432

VENDA
O tenente F. Silva vende a sua

casa da rua de S. Thiago. 420

Vendem se 12p ipas em bom esta­
do, bem como uma prensa para uva.

N'esta redacção se diz: 435

ESTAÇÃO DE TAVIRA

O comboio correio que chegava
de Lisooa ás 6,13 fla manhã e seguia
para Villa Real ás 6.18, passa a che­
gar ás 6,6, seguindo para Villa Real
ás 6,H da manhã.

O comhoio mixtI) que chegava de
Villa He.al ás ;'),38 da manhã e seguia
para Lisboa ás ;').46, passa a chegar
ás 6 horas da mauuã, seguindo para
Lisbfla ás 6,7.

�

Estes dois comboios, correio e

mixto, que de manhã cruzavam na

Luz, passam a cruzar na estação de
Tavira.

O tramway que chHgava de Villa
Real "ás 9,6 da manhã e seguia para
Faro ás 9,10, continua c.hegando e

partindo á mesma hora.
O tramway que chegava de Por­

timão ás H,J da mallhã e seguia
para Villa Real 11.6 continua che­
gando e partindo á mesma hora.

O tramway que chegava de Villa
O �equenito despertou sorrindo. Re¡¡1 ás 3,D da tarde e seguia paraDormIra apena� uma hora, mas Portimão ás 3,9 passa a chegar ás

essa. hora resumIra. toda uma e�ls-� 3,10 da tarde, seguindo para Porti­
teocla humana, pOlS que o de!>tlllo mão ás 3 t4.
reunira n'ella o amor, a fortuna e O

.
comboio correio que chegava

i:l morte. de Villa Real ás 5,26 da tarde e se-
Aurélien SCHOLL. guia para Lisboa ás 5,31, continua

ehegando e partindo á mesma hora.
O tramway que chegava de Faro

ás 5,;')3 da tar(je e seguia par a Villa
Real ás 6 horas, passa a chegar ás
4, ;')7 da tarde, seguindo para Villa
Real ás 5,3.
Estes dois ultimos comboyos. o

correio e o tramway de Faro, que
cruzavam na Luz, passam a cruzar
na Conceiç.ão.

O combúio mixto que chegava de
Lisboa ás ti,;,)l da noite e seguia
para Villa Real ás B,5S, passa a

chegar ás. 11,31 da noite, seguindo
para Villa Real ás ii ,38.

"

-

Sabbado 1 8 15 22 29 Lua cheia,em 5,ás ti

Doming. 2 9 16 23 30
h. e 3i m, damanhã.
Quarto minguante,em

Segunda 3 10 17 2(. 31 12, ás 9 horas e9 mi-
nutos da tarde.

Terça .. 4 11 18 25 LOla nova, em {9, á

Quarta. ri 12 19 26
i hora e 5 minutos da
tarde.

Quinta. 6 13 � 27 Quarto crescente, em

27, aos 51 min. da ma-Sexta .• 7 ti 21 28 nhã.

2.° ANNUNCIO

No dia �3 do proximo mez de
maio, pelas onze e meia horas da ma­

nhã; á porta dos paços do concelho,
na Praça da Constitulção d'esta ci­
dade, vão á praça para serem arre­
matados a quem maior lanço offere
cer sobre o preço da respectiva ava­

liação, os seguintes bens: LO Diver­
sos moveis (mobilia, objectos d'ouro
e prata e roupas). 2.0 Uma morada
de casas terreas na rua da Asssea,
freguesia de Santa Maria d'esta cio
dade, com o numero 10 de policia,
que consta de 3 compartimentos,
corredor e um sobrado com dois
compartimentos, allodial, avaliada em

300aOOO réis. 3.0 Uma morada de
casas terreas na mesma rua, com °

n." 12 de policia, que consta de eiu­
co compartimentos, corredor sobra­
do e quintal com casa de despejo,
allodial, avaliada em 2006000 réis.
E ha de aínda ser arrematado a

quem maior lanço offerecer sobre
tres quartas parles do seu valor,
um credito de 200�000 réis, por le­
tra já vencida.
Tudos estes bens pertencem á he­

rança inventariada por obito de An­
tonio Luiz P-ereira, viuvo e morador
que foi n' esta cidade, e de que é
cabeça de casal �(jnllel Francisco
Leiria, casado, piutor d'esta mesma

cidade.

Tavira, 30 d'abril de 1909.

.verifiquei:
O' Juiz de Direito,

Albano de Magalhães.
O escrivão,

428 José Joaquim Parreira Faria.

YENDE-SE o vapor Gomes 3.°. Ma­
cvina em perfeito estado. Alta

e baixa pressão, � condensador de

superfice, 35 cavalios. Caldeira no­

va. O casco de madeira.
Quem pretender dirija-se a Ma­

noel V. Azevedo, Villa Real de San­
to Antonio. 434

HENRIQUE BORGES
OIRUfiG/ÃO DENTiSTA

pela Universíoade de C:oimbra

CllARRETTE
Vende-se quasi nova, João Pedro

Maldonado,-TAVlRA. 429
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I Aos que solfrem Illo doenças do peito

.

li Os numerosos medi- 11
I cos que fazem uso 11
1) da S.olução Pautauberge Ilo consideram-na como o

1\ remedio mais seguro e

II. effícaz para todas as

1\ doenças dos pulmões e

lo dos brnnchios. Compos-
1\ ta de creosote puro de
JL, faia e de chlorhydro­
I phosphate de cal- o I
1\ antiseptico mais pode- IJI. roso e o reeonstltuinte

II mais energico - au- Igmenta rapidamente a

I vontade de comer e as '71"
forças, facilita a espe- �

1\ ctoração e cicatrisa as 1JI.!. lesões pulmonares, A if
� I Solução Pautauberge'�
1\ nunca cansa o

estoma-¡]iJl.!.
go; não tem rival para
o tratamento das cons­

tipações antigas e des-
11\ cuidadas, bronchites e 1[' �JL. tuberculnse: para as

I consequencias da grip- ]
l1i pe, pleuriz e pneumo- IIlL nia. Dá força e saúde

1\ ás crianças de

comPlei-I.IL. ção fraca, pondo-as ao

'" abrigo da. tuberculose.
IU. Vende-se em toda a

li parte. I
gr������'it
ENCADERNADOR

Doenças da bocca
Dentes artificiaes. .

COHsultas gratis aos pobres ás 9
a manhã.

e dos dentes.
TI'ave�sa Castilho, n.°:l3

FARO

Praça Ferreira de Almeida, 5

42 FARO

VEN DE-SE
Pelo melhor preço offerecido-se

este convier aos proprielarios-o 19-
cal onde eSleve edificado o predio
que f"i residencia do fallecido San­
tiago Perez POllce, na rua das Por
tas de S. Braz, em Tavira, e o ma­

terial remanescente do mesmo pre­
dio.
Propostas em carta fechada para

casa de Maria Soledade Ponce y San­
chez-Peres de Castro.

As propos,as serão abertas no dia
30 do corrente. 433

VENDE-SE
Um bom lagar de espremer uvas,

com s-eus accessarios, taes como:

parafuso e porca etc., elc., algumas
pipas, quartolas, barris e dornas.
Tambem se vende um banho de can­
laria para distillação. Quem preten­
der entenda-se com José Frazão,­
TAVIRA. 424

'FAZENDA� PARA FAT��
F. A. GOMES
Praça da Constituição

TAVIRA
Grande sortimento de fazendas

para todas as estações, bonitos cor­

tes de calças e colletes de p anta­
sia, gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS '

.. 34ã

MADEIRA
De castanho para vasilhame, aduel­

las e fundagem, vende-se em boas
condições, na estancia de madeiras
de Domingos José Soares-TAVIRA.

i�5 "


